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APRESENTAÇÃO
 
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 2” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Conforme os critérios 
de elegibilidade da OMS, pacientes hipertensas 
não devem utilizar métodos combinados com 
estrogênio (ou seja, pílulas anticoncepcionais, 
adesivo anticoncepcional, anel vaginal), segundo 

recomendações devido ao fato de piora do quadro 
da hipertensão e do risco tromboembólico. 
OBJETIVO: Descrever a prevalência de 
mulheres hipertensas em uso inapropriado de 
métodos contraceptivos contraindicados para 
a situação. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão sistemática desenvolvida utilizando a 
base de dados do PubMed. Tal busca foi realizada 
utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “Anticoncepcionais”; “Hipertensão”; 
“Contraindicações”, cruzados com o operador 
booleano AND. Foram pesquisados artigos 
originais sobre o tema publicados nos últimos vinte 
anos. Os critérios de inclusão foram: mulheres 
que utilizavam métodos contraceptivos e tinham 
contraindicação ao uso. RESULTADOS: Após 
a leitura inicial, foram identificados 100 estudos 
sobre o assunto e selecionados 4 para leitura 
na íntegra. Nesse estudo, foi avaliado que havia 
uma prevalência entre 10 a 35% de pacientes 
hipertensas em uso de métodos contraceptivos 
combinados, onde as mesmas possuíam 
contraindicações no uso. CONCLUSÃO: Os 
estudos levantados revelam que é importante 
que o cardiologista questione a sua paciente 
qual método contraceptivo está usando para 
suspender, levando em consideração os números 
relevantes de mulheres em uso e encaminhar 
à ginecologista para uma melhor avaliação do 
caso e uma contracepção adequada, além de 
que novas pesquisas são necessárias dentro da 
temática.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Hormonal; 
Contraindicação; Hipertensão.

ABSTRACT: INTRODUCTION: According to 
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OMS eligibility criteria, hypertensive patients should not use estrogen combined methods 
(i.e., birth control pills, birth control patch, vaginal ring), according to recommendations due to 
worsening of hypertension and thromboembolic risk. OBJECTIVE: To describe the prevalence 
of hypertensive women in inappropriate use of contraceptive methods contraindicated for the 
situation. METHODS AND MATERIALS: This is a systematic review developed using the 
PubMed database. This search was conducted using the Health Science Descriptors (DeCS): 
“Contraceptives”; “Hypertension”; “Contraindications”, crossed with the Boolean operator 
AND. Original articles on the subject published in the last twenty years were searched. 
Inclusion criteria were: women who used contraceptive methods and had contraindications to 
their use. RESULTS: After the initial reading, 100 studies on the subject were identified and 
4 were selected for reading in full. In this study, it was evaluated that there was a prevalence 
of between 10 and 35% of hypertensive patients using combined contraceptive methods, with 
contraindications. CONCLUSION: The studies revealed that it is important for the cardiologist 
to ask the patient which contraceptive method she is using in order to suspend it, taking into 
account the relevant numbers of women using it and to refer the patient to a gynecologist 
for a better evaluation of the case and an adequate contraception, besides the fact that new 
researches are necessary within the theme. 
KEYWORDS: Hormone Therapy; Contraindication; Hypertension.

INTRODUÇÃO
Mais de 80% das mulheres nos Estados Unidos já usaram anticoncepcionais 

hormonais. A contracepção hormonal inclui a contracepção hormonal combinada de 
estrogênio-progesterona (CHC), que pode fornecer proteção eficaz contra a gravidez com 
muitos benefícios não contraceptivos para a saúde e pode ser usada com segurança pela 
maioria das mulheres (LAURING et al., 2016). 

Entre os métodos anticoncepcionais, a contracepção hormonal combinada (CHC) 
contendo estrogênio, incluindo a maioria das formulações da pílula anticoncepcional, o 
adesivo transdérmico e o anel vaginal, permanecem as formas mais populares de controle 
de natalidade. Embora a maioria das mulheres possa usar o CHC com segurança, condições 
médicas específicas servem como contra-indicações relativas ou absolutas, principalmente 
devido a preocupações com o aumento do risco de doenças trombóticas e cardiovasculares 
com o uso de estrogênio (JUDGE et al., 2018). 

Mesmo diante dos vários benefícios que esse método pode oferecer, como 
regularização do ciclo menstrual e a prevenção de alguns tipos de câncer, o uso de 
anticoncepcionais orais (ACO) na presença de algumas condições como a hipertensão 
arterial pode aumentar o risco de acidente vascular encefálico (AVE), infarto agudo do 
miocárdio (IAM) e outros desfechos adversos em mulheres. Além da hipertensão arterial, 
contraindicam o uso de ACO: diabetes mellitus com doença vascular, tabagismo em 
mulheres com 35 anos ou mais, doenças cardiovasculares, tromboembolismo, enxaqueca 
com aura, dentre outros (CORRÊA et al., 2017). 
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Os critérios médicos de elegibilidade para uso de anticoncepcionais do Centro 
de Controle de Doenças dos EUA recomendam que os anticoncepcionais hormonais 
combinados (ou seja, pílulas anticoncepcionais, adesivo anticoncepcional, anel vaginal) 
devem ser evitados em mulheres com condições médicas específicas devido ao risco 
aumentado de eventos cardiovasculares (LAURING et al., 2016).

Os anticoncepcionais orais induzem hipertensão em aproximadamente 5% das 
usuárias de pílulas de altas doses que contêm pelo menos 50 μg de estrogênio e 1 a 4 
mg de progesterona. As formulações dos ACOs mudaram significativamente desde sua 
introdução, há mais de 30 anos; os produtos atuais contêm tão pouco quanto 20% da 
dose de estrogênio e menos de 16% da progesterona contida nas preparações anteriores 
(CHANSAN-TABER et al., 1996). 

No entanto, pequenos aumentos na pressão arterial foram relatados, mesmo com 
comprimidos monofásicos que contêm 30 μg de estrogênio. As mulheres com histórico de 
hipertensão arterial durante a gravidez, aquelas com histórico familiar de hipertensão e 
mulheres negras podem responder ao estímulo hormonal de COs com um aumento maior 
da pressão arterial do que outros grupos de mulheres (CHANSAN-TABER et al., 1996). 

METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagem qualitativa 

de natureza descritiva e explicativa. A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (GIL, 2002). 

Foram consideradas publicações na forma de artigos científicos publicados nos 
últimos vinte anos, utilizando-se a base de dados MEDLINE disponível na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e na base de dados PubMed. Nesta pesquisa foram usados os seguintes 
descritores: “Anticoncepcionais”, “Hipertensão”, “Contraindicações”. 

Na BVS os descritores Anticoncepcionais, Hipertensão e Contraindicações foram 
combinados juntos ao operador booleano AND, usando-se como critérios de inclusão os 
filtros: texto completo disponível e idioma em português e inglês. Já como critérios de 
exclusão foram constituídos os artigos em duplicidade, publicados nos últimos 20 anos e 
aqueles que fogem diretamente da temática proposta, após leitura dos títulos, do resumo 
e dos descritores.

Na PubMed foram combinados os descritores “Contraceptives”, “Hypertension”, 
“Contraindications” articuladas pelo operador booleano AND tendo como critérios de 
inclusão a disponibilidade do texto completo e idiomas inglês e português, e como critérios 
de exclusão foram constituídos os artigos em duplicidade, os publicados anteriormente ao 
ano de 2001 e aqueles que fogem diretamente da temática proposta.

Por fim, o trabalho foi realizado no mês de setembro de 2021, no qual foi realizada 
uma pesquisa sistemática diante do tema do trabalho, e ao todo foram selecionados 6 
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artigos, sendo destes, 3 da base dados da BVS e 3 da Pubmed. O baixo número de estudos 
encontrados ocorre por tratar-se de um tema pouco estudado na área da saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Hipertensão é um fator de risco importante para doenças cardiovasculares. Na última 

Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial da Sociedade Brasileira de Cardiologia (2020), a 
pressão sistólica entre 130 e 139 mmHg e/ou pressão diastólica entre 85 e 89 mmHg já se 
enquadram como pré-hipertensão. Ou seja, a pressão almejada deve ser sempre abaixo 
desses parâmetros.

A hipertensão é considerada um fator de risco altíssimo para o uso de contraceptivos 
combinados. Para pacientes que possuem hipertensão controlada, é recomendado usar 
a menor dose possível de estrogênio. É indicado que a pressão arterial seja aferida 
regularmente antes e depois de começar o tratamento com o uso de contraceptivos 
combinados (RÖMER, 2019). 

A OMS regularmente faz atualizações de recomendações sobre utilização de 
contraceptivos em situações específicas separando em grupos de risco. Na hipertensão, é 
classificado em parcial e totalmente contraindicado. Mulheres com hipertensão controlada 
são consideradas grupo 3 (parcialmente contra indicado) e, para pacientes com a pressão 
descontrolada, o uso é totalmente contraindicado (grupo 4) (RÖMER, 2019).

Mesmo apresentando vários benefícios que esse método pode oferecer, como 
regularização do ciclo menstrual e a prevenção de alguns tipos de câncer, o uso de 
anticoncepcionais orais na presença de algumas condições como a hipertensão arterial 
pode aumentar o risco de acidente vascular encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio 
(IAM) e outros desfechos adversos em mulheres. (CORRÊA et.al, 2017).

Estudos prospectivos já demonstram o aumento da pressão sistólica e diastólica 
em mulheres que utilizam anticoncepcionais orais, por isso, é importante escolher o 
método ou a pílula adequada para mulheres já hipertensas, por risco de acidentes 
vasculares encefálicos e infarto agudo do miocárdio (SHUFELT; LEVEE, 2020). Em estudos 
realizados sobre as contraindicações ao uso de ACO, refere que 10,8% da amostra eram 
mulheres hipertensas utilizando métodos contraceptivos combinados com contraindicação 
(LAURING, et al., 2016).

A relação se explica porque o etinilestradiol é o componente estrogênico dos 
contraceptivos orais combinados que está mais relacionado ao risco de doenças 
cardiovasculares de acordo com a dose administrada. Este componente é um sintético do 
estrógeno que tem efeitos vasculares e hepáticos, podendo resultar em um aumento da 
resistência vascular, além de efeitos pró-trombóticos e pró-inflamatórios e dislipidemia, e 
todas essas alterações estão correlacionadas ao risco cardiovascular (SHUFELT; MERZ, 
2009). A pressão arterial se eleva com anticoncepcionais orais combinados devido ao 
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aumento da produção hepática de angiotensina, o que ativa o sistema renina-angiotensina-
aldosterona. Evidências mostram que o uso de anticoncepcionais combinados resulta em 
um aumento da pressão sistólica de 7 a 8 mmHg, principalmente naqueles com doses mais 
altas de etinilestradiol (SHUFELT; LEVEE, 2020).

Com a difusão do uso de anticoncepcionais orais sem prescrição, é esperado 
o desconhecimento do uso contraindicado que pode levar a efeitos adversos à saúde. 
Em estudos recentes foram avaliados o conhecimento de mulheres sobre os efeitos dos 
anticoncepcionais orais na sua saúde em cinco cidades brasileiras e foi observado que 
usuárias conhecem pouco o método contraceptivo que utilizam. (CORRÊA et.al, 2017). 

O uso de anticoncepcionais orais pode piorar o prognóstico de mulheres hipertensas. 
Uma medida eficaz para reduzir a pressão arterial e consequente morbidade pode ser 
a substituição do método anticoncepcional, mas, até então, não existem estudos que 
demonstrem a sua eficácia. Interromper o uso de anticoncepcionais orais é uma intervenção 
anti-hipertensiva eficaz em um ambiente clínico (LUBIANCA et.al, 2005).

CONCLUSÃO
A contracepção oral é um dos métodos anticoncepcionais mais utilizados em 

todo mundo. No brasil, os anticoncepcionais orais (ACO) e a laqueadura correspondem 
a 85% dos métodos anticonceptivos usados. Porém, tal medicamento induz hipertensão 
em aproximadamente 5% das mulheres que fazem uso das pílulas de altas doses. Além 
disso, o risco de eventos cardiovasculares como infarto agudo do miocárdio e acidente 
vascular encefálico se encontra aumentado nas usuárias do método em questão que já 
apresentavam hipertensão arterial sistêmica (LUBIANCA et.al, 2005).  

Uma forma de adquirir ou iniciar o uso de ACO no Brasil é por meio de consulta com 
profissional de saúde nos serviços públicos ou privados de saúde. Outra possibilidade é 
a aquisição do medicamento no balcão da farmácia sem a obrigatoriedade da prescrição 
médica, o que é um risco visto que muitas pacientes não sabem das contraindicações 
(CORRÊA et al., 2017).

 O processo de escolha cabe ao ginecologista, mas também é de suma importância 
que o cardiologista ao detectar ou acompanhar uma paciente com hipertensão pergunte 
sobre seu método contraceptivo e alerte sobre uma possível contraindicação ao uso de 
anticoncepcionais hormonais orais na paciente hipertensa (CORRÊA et al., 2017).

A decisão do método contraceptivo deve envolver a segurança da paciente, a eficácia 
do meio escolhido e o desejo de engravidar futuramente. Sendo assim, os processos 
precisam ser melhorados para garantir que as mulheres com contraindicações médicas, 
como ser hipertensa, ao uso de estrogênio recebam outros métodos de prevenção da 
gravidez, como dispositivos intrauterinos, contraceptivos reversíveis de ação prolongada, 
entre outras opções (LAURING et al., 2016).
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É importante ressaltar que mulheres com hipertensão tratadas ambulatorialmente 
e que suspendem e uso dos anticoncepcionais hormonais apresentam uma redução 
relevante da pressão arterial e dessa forma o risco de problemas cardiovasculares diminui 
rapidamente com a interrupção do método em questão (LUBIANCA et.al, 2005).  
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